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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 50 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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QUANTIFICAÇÃO DO VOLUME DE ÁGUA DESPERDIÇADO 
NOS BEBEDOUROS DO INSTITUTO FEDERAL DE 

SERGIPE, CAMPUS ARACAJU

CAPÍTULO 5
doi

Rafaella Santos Coutinho
Instituto Federal de Sergipe, Coordenadoria de 

Saneamento Ambiental 
Aracaju – Sergipe

Zacarias Caetano Vieira
Instituto Federal de Sergipe, Coordenadoria de 

Edificações 
Aracaju – Sergipe

Carina Siqueira de Souza
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 Instituto Federal de Sergipe, Coordenadoria de 
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Saneamento Ambiental 
  Aracaju – Sergipe

RESUMO: Em ambientes escolares uma 
das fontes de desperdício de água são os 
bebedouros. Tal desperdício provém da própria 
forma com que o bebedouro opera, pois este 
impede que uma pessoa possa beber água de 

forma contínua sem ocasionar o desperdício. 
Diante do exposto este artigo tem com objetivo 
quantificar o volume de água desperdiçado 
pelo uso dos bebedouros do Instituto Federal 
de Sergipe, Campus Aracaju. Inicialmente 
foi levantada a quantidade de aparelhos, em 
seguida foi acoplada uma bombona de 20 
litros para coleta das águas desperdiçadas 
no momento da utilização dos mesmos.  
Esses recipientes foram acoplados em oitos 
bebedouros, que tiveram seu desperdício 
medido diariamente. Os volumes  coletados 
variaram de 4,29 litros (Bebedouro 1) até 
222,65 litros (Bebedouro 4), totalizando 626,19 
litros. As médias diárias coletadas variaram 
de 0,43 litros (Bebedouro 1) até 22,74 
litros (Bebedouro 4) resultando em uma 
média geral de 74,51 litros/dia. Com base 
nos resultados obtidos conclui-se que se 
desperdiça uma grande quantidade de água, 
sendo que esse volume poderia ser coletado e 
reaproveitado em usos não potáveis, tais como 
limpeza de pisos e rega de jardim, reduzindo o 
uso de água potável para essas finalidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Uso racional, reutilização, 
alunos.

QUANTIFICATION OF THE AMOUNT OF 
WATER WASTED IN THE TROUGHS OF 

THE INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE, 
CAMPUS ARACAJU

ABSTRACT: In school environments one of the 
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sources of waste water are the troughs. Such waste comes from the way the fountain 
itself operates, because it prevents a person can drink water continuously without 
causing waste. On of the above this article has in order to quantify the amount of water 
wasted by the use of the troughs of the Instituto Federal de Sergipe, Aracaju Campus. 
It was initially raised the amount of appliances, then was attached a 20 litre drum for 
collection of water wasted at the time of use.  These containers were engaged in eight 
drinkers, who have had your waste measured daily. The volumes collected ranged 
from 4.29 litres (water cooler 1) until 222.65 litres (water cooler 4), totaling 626.19 
liters. The average daily collected ranged from 0.43 litres (water cooler 1) to 22.74 
litres (water cooler 4) result in an overall average of 74.51 liters/day. on the basis of 
the obtained results we can conclude that waste a lot of water, and this volume could 
be collected and reused in non-potable uses, such as cleaning of floors and garden 
irrigation, reducing the use of potable water for these purposes.
KEYWORDS: Rational use, reuse, students.

1 | 	INTRODUÇÃO

Estudos comprovam que, em poucas décadas a água doce do planeta não 
será suficiente para suprir as necessidades humanas caso não haja um controle no 
uso desse recurso (INMETRO, 2007 apud VÉRAS et al., 2014). Tal perspectiva gera 
uma necessidade cada vez maior de implantação de ações de conservação da água. 
Pode-se citar como exemplo de ações de conservação a redução do desperdício 
de água. O desperdício de água, por uso inadequado, está relacionado, em parte, 
com o desconhecimento e com a falta de informação da população em geral sobre 
as  implicações disto no equilíbrio ambiental e no sistema de abastecimento e de 
esgotamento sanitário, sendo também influenciado pelo nível de esclarecimento 
e conhecimento dos usuários sobre a importância da conservação dos recursos 
naturais, da maior ou menor disponibilidade hídrica do local, da existência ou não de 
sistema de medição do volume consumido, dos preços pagos pela água, entre outros 
aspectos de natureza sociocultural (MELO; SALLA; OLIVEIRA, 2014). O combate ao 
desperdício de água pode ser tratado no ambiente acadêmico - local de produção de 
conhecimento - e assim poder transmitir para outros locais onde esses cidadãos em 
formação atuam (família, trabalho, comunidade) (VÉRAS et al., 2014). Em ambientes 
escolares umas fontes de desperdício é o bebedouro.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1. Área de Estudo

Este trabalho foi realizado no Instituto Federal de Sergipe, Campus Aracaju, 
situado na Avenida Engenheiro Gentil Tavares, 1166, bairro Getúlio Vargas, Aracaju. 
Atualmente o IFS possui um total de 5972 alunos matriculados nos cursos de nível e 
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graduação; bem com 218 docentes e 133 técnicos administrativos. 

Figura 1. Instituto Federal de Sergipe
Fonte: https://www.google.com.br/maps

2.2 Metodologia

Inicialmente foi levantada a quantidade de bebedouros existentes no IFS – 
Campus Aracaju. Em seguida foi acoplado em cada bebedouro um recipiente para 
coleta das águas que não foram consumidas, ou seja, desperdiçadas, no momento 
da utilização dos aparelhos, conforme mostra a Figura 2. Diariamente foi realizada 
a medição diária do volume de água coletado em cada bebedouro, sendo anotada a 
quantidade de água que foi desperdiçada em cada aparelho.

     

Figura 2. Recipiente acoplado aos bebedouros para coleta da água desperdiçada.
Fonte: Os autores.

Para coleta das águas desperdiças foram utilizadas bombonas, com capacidade 
de 20 litros cada, as quais foram acopladas em oitos bebedouros espalhadas ao 
longo do IFS. Para tal desconectou-se os drenos dos bebedouros ligados à rede de 
esgoto e acoplaram aos recipientes.  Foram realizadas 8 medições, no período de 
06 a 23 de novembro de 2018. Cada bebedouro recebeu uma bombona própria com 
uma numeração indicada por um adesivo, conforme Figura 3.
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Figura 3. Adesivagem das bombonas.
Fonte: Os autores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os volumes registrados em cada medição foram tabelados e somados, e o  total 
coletado, em cada bebedouro é apresentado na Figura 4.

Figura 4. Volume total coletado em cada bebedouro durante o periodo da pesquisa.

Os volumes  coletados variaram de 4,29 litros (Bebedouro 1) até 222,65 litros 
(Bebedouro 4), totalizando 626,19 litros. Vale salientar que nem todos os bebedouros 
tiveram as oito medições diárias realizadas, por motivos diversos, tais como, aparelho 
apresentou defeito, alguém tirou o dreno das bombonas, entre outros. Quando 
ocorria algum imprevisto, a medição era desconsiderada neste dia. Considerando os 
valores medidos e o total de medições diárias realizadas calculou-se a média diária, 
desperdiçada apresentados na Figura 5. 
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Figura 5. Média diária de água desperdiçada em cada bebedouro.

As médias diárias de água desperdiçada nos bebedouros variaram de 0,43 litros 
(Bebedouro 1) até 22,74 litros (Bebedouro 4) resultado em uma média geral de 74,51 
litros/dia.

4 | 	CONCLUSÕES

1. Desperdiça-se uma grande quantidade de água no Instituto Federal de 
Sergipe, durante a utilização dos bebedouros do Campus.

2. Esse volume diário coletado poderia ser coletado e reaproveitado em usos 
não potáveis, tais como limpeza de pisos e rega de jardim, reduzindo o uso de 
água potável para essas finalidades.

3. Os bebedouros com maior desperdício são aqueles mais utilizados pelos 
alunos, devido a sua locação, no corredor central onde a movimentação é 
maior. 
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